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RESUMO 
 

 

SILVA JUNIOR, Basileu Barbosa da. Cartilha para profissionais de educação física: 
orientação de treinamento para gestantes atendidas na Atenção Primária à Saúde. 2022. 
43.  Trabalho de Conclusão de Residência - Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família SESAU/FIOCRUZ. Campo Grande/MS, 2022.  
 
Introdução: A prática de exercícios físicos é importante em todas as fases da vida e 
principalmente quando o assunto é gestante. Transformações no corpo e na mente de mulheres 
que descobrem a gestação é natural, por isso o profissional de educação física precisa estar 
atento, informado e capacitado para atender essa demanda dentro da unidade de saúde da 
família, promovendo assim um atendimento integrado dentro do SUS. Objetivo: Elaborar 
cartilha para profissionais de educação física orientarem o treinamento para gestantes atendidas 
na Atenção Primária a Saúde. Método: Projeto de intervenção para os profissionais de educação 
física atuantes nas Unidades de Saúde da Família de Campo Grande, que consistiu em planejar 
documento norteador com base na literatura, sobre as principais formas de avaliação e 
periodização de exercícios para gestantes. Resultados: Criação de cartilha contendo 
informações relevantes para que o profissional de educação física possa iniciar os atendimentos 
a esse público-alvo. Discussão: Existe certo receio por parte dos profissionais em promover 
atendimento específico para gestantes. Considerações finais: Esta cartilha poderá ser utilizada 
para nortear e estimular os profissionais de educação física a se sentirem mais seguros e 
capacitados frente ao atendimento à gestante dentro da APS. 
 
Palavras chaves: Sistema Único de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Estratégia Saúde da 
Família. Gravidez. Exercício Físico.  
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ABSTRACT 

 
SILVA JUNIOR, Basileu Barbosa da. Booklet for physical education professionals: training 

guidance for pregnant women assisted in primary health care. 2022. 43. Residency 

Completion Work - Multiprofessional Residency Program in Family Health 

SESAU/FIOCRUZ. Campo Grande/MS, 2022.  

  
Introduction: The practice of physical exercise is important in all stages of life and especially 
when the subject is pregnant. Changes in the body and mind of women who discover pregnancy 
is natural, so the physical education professional needs to be attentive, informed and trained to 
meet this demand within the family health unit, thus promoting an integrated care within the 
SUS. Objective: To develop a booklet for physical education professionals to guide training 
for pregnant women assisted in Primary Health Care. Method: Intervention project for physical 
education professionals working in Family Health Units of Campo Grande, which consisted of 
planning a guiding document with based on the literature, on the main forms of evaluation and 
periodization of exercises for pregnant women. Results: Creation of a booklet containing 
relevant information so that the physical education professional can start providing assistance 
to this target audience. Discussion: There is some fear on the part of professionals to promote 
specific care for pregnant women. Final considerations: This booklet can be used to guide and 
encourage physical education professionals to feel safer and more capable of providing care to 
pregnant women within the PHC. 
 

  
Keywords: Unified Health System. Primary Health Care. Family Health Strategy. Pregnancy. 

Physical exercise.  
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1 INTRODUÇÃO 

É inegável que a prática regular de exercícios físicos promove inúmeras adaptações 

fisiológicas no corpo e, associada a outras ações, contribui para a evolução dos índices de saúde 

do indivíduo. Esses benefícios perpassam todos os ciclos de vida, o que inclui gestantes, por 

isso, o modo como os hábitos saudáveis devem ser inseridos na cultura de vida da gestante e 

em sua rotina de saúde vem sendo cada vez mais discutido entre os profissionais da saúde. 

Romero et al. (2015) investigaram e comprovaram inúmeros benefícios da prática de exercícios 

físicos dentro do contexto de saúde da gestante, benefícios como ganho de peso adequado para 

cada trimestre da gestação, elevação da capacidade cardiorrespiratória, além de auxiliar em 

questões sociais e psicológicas.  

Alterações anatômicas e fisiológicas no corpo da mulher são naturais nesse estágio da 

vida. Souza et al. (2002) concordam que a gestação é uma das poucas fases na qual uma mulher 

tem seu corpo transformado e adaptado em um tempo consideravelmente curto. Dessa forma, 

os profissionais de saúde devem estar ainda mais atentos e sensíveis ao atenderem gestantes. 

As variações hormonais acabam induzindo grande mudança orgânica e sensitiva nas mulheres 

e isso pode afetar diretamente a vida e a saúde da paciente. Assim, os profissionais de saúde 

devem avaliar com cautela o estado em que a gestante se encontra naquele determinado 

momento.  

De acordo com Matsudo e Matsudo (2000), cabe aos profissionais de educação física a 

responsabilidade de buscar o conhecimento básico para atender e realizar prescrições de 

exercícios físicos a gestantes, que por sua vez deve ser protagonista do seu próprio cuidado em 

saúde. Por isso, profissionais de educação física devem dispor de olhar sensível e clínico para 

realizar treinamentos da forma mais eficiente e segura possível com as gestantes. Muitas vezes 

é melhor substituir o planejamento de exercícios predominantemente neuromuscular, aeróbico 

ou funcional, por uma sessão de relaxamento. Dessa forma, a integralidade do cuidado será 

muito mais efetiva e o vínculo com a paciente será melhor desenvolvido.  

Estudos que consideram o exercício físico como fundamental na vida de gestantes 

iniciaram no século XX, depois de superar diversos tabus, medos e insegurança das pacientes 

e, principalmente, dos próprios profissionais que prestavam esse tipo de atendimento. Até que 

em determinado momento dessa época, os exercícios começaram a ser difundidos e tornaram-

se inerentes à vida da mulher grávida. (ARTAL; WISWELL, 1999). Nas USF da cidade de 

Campo Grande/MS, é notório que existe insegurança por parte dos profissionais de educação 

física no atendimento a gestantes, seja por falta de capacitação ou por receio de causar prejuízos 
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à gestante e ao bebê, os profissionais preferem realizar atendimentos padronizados, porém que 

não consideram as diversas necessidades que a mulher apresenta nessa fase da vida.  

São vários pontos que precisam ser analisados antes de iniciar qualquer programa de 

treinamento com exercícios físicos em gestantes como: liberação médica, capacidade física, 

mobilidade articular, obesidade, entre outros. Além de avaliar o corpo, o profissional de 

educação física precisa estar atento e avaliar a saúde mental da gestante, pois se trata de uma 

fase com possíveis mudanças no comportamento da mulher. Cada gestante está envolvida em 

contextos sociais diferentes e cada uma tem uma forma única de viver e enxergar a sua gestação. 

Por isso, todas precisam ser avaliadas, compreendidas e respeitadas de acordo com cada 

individualidade, tanto física quanto mental (ARTAL; WISWELL, 1999). Promover o 

autocuidado e o domínio da gestante frente ao seu corpo e mente são fundamentais para que o 

profissional de educação física consiga auxiliá-la em todas as fases desse ciclo conturbado e 

especial que ela e pessoas que a cercam estão vivenciando.  

Algumas mulheres tendem a se isolar socialmente a partir do momento em que 

descobrem a gestação, mantêm contato basicamente com pessoas do seu núcleo familiar e 

tornam-se sedentárias. Com os atendimentos na Unidade de Saúde da Família (USF), essa 

socialização pode ser estimulada com o pretexto de treinamento em grupo, o que pode estimular 

o pertencimento da gestante ao território. Após liberação médica, as gestantes devem ser 

estimuladas pelo maior número de pessoas a realizarem e/ou continuarem a realizar atividades 

físicas em todos os trimestres da gestação, além de serem motivadas a manter atividades 

laborais, rotinas diárias de práticas de esportes e lazer, para que as mulheres se sintam cada vez 

mais seguras, fortes e preparadas para o parto.  

Os treinos podem ser realizados de forma individual ou, preferencialmente, em grupo, 

onde incluem sequências de movimentos que fazem parte do desenvolvimento humano, os 

quais proporcionam maior mobilidade (força em grande amplitude de movimento), em especial 

na área da pelve, favorecendo o deslizamento do tecido com o objetivo de facilitar a progressão 

do trabalho de parto. Os exercícios são educativos para alinhamento postural, correção da 

marcha, relaxamento, autoconhecimento, técnicas de respiração, posições e movimentos de 

alívio para o trabalho de parto.  

Os exercícios para gestantes são planejados e levam em consideração todas as alterações 

do corpo durante o trabalho de parto e passagem do bebê pela pelve. No caso dos tecidos moles 

relaxamento e dos tecidos rígidos executarem grandes amplitudes para que assim possam 

colaborar no trabalho da pelve. Lembrando sempre que os exercícios respeitam a 
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individualidade e necessidade de cada gestante, não existindo regras enquadradas nos 

treinamentos, deixando o profissional livre para avaliar e decidir qual caminho tomar de acordo 

com cada caso, levando em consideração a individualidade biológica e o contexto social no 

qual cada mulher gestante encontra-se inserida.   

Ao considerar as questões supracitadas, este trabalho teve por objetivo geral elaborar 

cartilha para profissionais de educação física orientarem o treinamento para gestantes atendidas 

na Atenção Primária a Saúde. Para isso, os objetivos específicos foram determinar modelo de 

conduta para os atendimentos do profissional de educação física às gestantes na Atenção 

Primária a Saúde, construir guia impresso para nortear profissionais de educação física no 

atendimento a gestantes em cada trimestre da gestação e incentivar a inserção do atendimento 

de profissionais de educação física a gestantes como rotina da Atenção Primária a Saúde.  

Pois a participação do profissional de educação física na assistência à saúde de gestantes 

deve ser cada vez mais estimulada pela equipe de saúde que a atende, já que são inúmeros os 

benefícios que a atuação desse profissional pode promover na vida e saúde das pacientes, como, 

por exemplo: 1) Reduzir dores e lombalgias por meio de orientação da postura correta, frente a 

hiperlordose que comumente surge durante a gestação, causada pela expansão do útero na 

cavidade abdominal e desvio do centro gravitacional; 2) Melhorar a habilidade da gestante em 

praticar atividades físicas e trabalho diário, como reflexo da adaptação à nova postura física; 3) 

Promover menor retenção de líquidos no tecido conectivo, o que minimiza dores nas 

extremidades do corpo, especialmente mãos e pés. 

Para tanto, é preciso que haja embasamento teórico disponível e que ocorra 

disseminação de conhecimentos sobre como atuar com esse público específico. A criação de 

um guia de avaliações e exercícios para auxiliar profissionais certamente irá proporcionar maior 

segurança e conhecimento durantes as consultas na Atenção Primária à Saúde (APS). Pois é de 

vital importância que os profissionais de educação física estejam informados, seguros e 

capacitados para atender e, sobretudo, ser resolutivos em suas consultas com gestantes. 

Além de aumentar o número de atendimentos realizados pela categoria profissional, pelo 

simples fato de estarem motivados a atender esse público, que carece tanto de atenção e 

profissionalismo em todas as áreas da saúde. Com a distribuição deste guia aos profissionais de 

educação física atuantes nas unidades de saúde do município, maior será a cobertura destes 

atendimentos e mais gestantes serão beneficiadas, o que poderá reduzir a incidência de 

problemas de saúde neste público, minimizar a hospitalização e seus consequentes custos à 

Secretaria Municipal de Saúde de Campo Grande (SESAU). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Considerado fundamental em todos os ciclos de vida de uma pessoa, o exercício físico 

é uma das opções mais viáveis para controlar, estabilizar e aumentar índices de saúde de uma 

população. Seja na prevenção de agravos ou na promoção da saúde, o profissional de educação 

física é o principal responsável por disseminar informações e treinamentos efetivos e seguros 

para a população (RAMOS, 1999).  

Tal profissão tem o compromisso de permanecer sempre atento no que diz respeito a 

evolução e indicação de exercícios físicos para crianças, adolescentes, homens, mulheres, 

idosos e gestantes. Leitão et al. (2000) comenta que a prática regular de exercícios físicos em 

gestantes é de vital importância em todos os trimestres que permeiam uma gestação saudável, 

pois devido a diversas alterações fisiológicas, hormonais, ganho de peso, questões posturais, 

doenças crônicas, entre outros fatores que tendem a permear a vida de mulheres gestantes.  

Os profissionais de saúde devem sempre estar atentos as necessidades de cada mulher 

que procura uma Unidade de Saúde da Família (USF) para dar início ou continuidade ao pré-

natal. Saber avaliar e liberar a mulher para prática de exercícios físicos durante uma gestação é 

papel do médico, porém indicar, motivar e oportunizar o atendimento do profissional de 

educação física é essencial, pois promove uma integralização do cuidado para com as pacientes. 

Dessa forma, em conjunto com a equipe, esse profissional chave poderá prescrever e até mesmo 

interromper qualquer prática de exercício se avaliar necessário (RODRIGUES et al., 2008).  

Para melhor avaliar uma gestante, o profissional de educação física necessita ter 

informação, confiança e segurança para realizar treinamentos da forma mais eficiente possível, 

se atentando sempre para as individualidades biológicas de cada paciente. Cuidados que vão 

desde ao melhor horário de treinamento, volume e intensidade, até estar sensível e alerta para 

avaliar e evitar uma possível hipertermia materna, que influencia negativamente para uma má 

formação do feto e pode promover sangramentos e até mesmo prematuridade (ARTAL et al., 

2003). 

Segundo Ghorayeb e Barros Neto (1999), detalhes como treinar nos horários mais 

frescos do dia, utilizar roupas adequadas para a prática e estimular a ingesta hídrica para reduzir 

riscos de desidratação, precisam sempre ser levados em consideração na hora de prescrever 

exercícios para gestantes.  

Os profissionais de educação física não podem estar inseguros na hora de promover um 

treinamento com gestantes, além disso, precisam ser os primeiros a defender que a mulher se 

movimente durante a maior parte possível da gestação. Pois é sabido que diferentes estímulos 
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influenciam diretamente no desenvolvimento e ganho de peso do feto. São evidências que Lima 

e Oliveira (2005) analisaram o fato da intensidade moderada de exercícios durante a gestação 

pode aumentar o peso do bebê até o nascimento, enquanto exercícios de maior intensidade e 

frequência, possam resultar em bebês nascidos com baixo peso.  

Para estimular a população a realizar diferentes ações, o poder público se arma com 

diferentes formas de intervenção a saúde. Cartilhas de alimentação saudável, campanhas de 

vacinação, datas e meses comemorativos de diferentes ações em saúde como doação de sangue 

e órgãos, propagandas sobre a importância de se praticar exercícios físicos, entre outras. São 

exemplos de guias que norteiam os atendimentos na APS: o Guia alimentar para população 

brasileira (BRASIL, 2014) e o Guia de atividade física para a população brasileira (BRASIL, 

2021), materiais baseados nas principais ações que o profissional e o paciente necessitam tomar 

para que haja prevenção e promoção da saúde. 

Existem alguns guias práticos que norteiam profissionais de educação física durante a 

atuação com gestantes e são excelentes para iniciar uma proposta de treinamento para esse 

público, porém as informações contidas neles são geralmente bastante genéricas e não leva em 

consideração o cuidado centrado na pessoa, princípios da individualidade biológica, muito 

menos os atributos da APS. Um exemplo dessa cartilha, que pode ser acessado por profissionais 

de educação física para auxiliar nos atendimentos a gestantes, é o Guia de hábitos saudáveis na 

gestação (GODOY, 2015).  

Devido as diferentes fases que a gestante atravessa durante os trimestres Wolfe e Davies 

(2003), avaliam que existem tipos de estímulos e exercícios que são mais indicados para 

gestantes: atividades com baixo impacto, com mínimo de pressão intra-abdominal e que não 

possam gerar quedas e/ou desequilíbrios. Por isso, muitos profissionais acabam por se manter 

na zona de conforto e acabam prescrevendo atividades restritas a piscinas, o que nem sempre é 

acessível para a gestante. 
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3 PLANEJANDO A INTERVENÇÃO: CAMINHO METODOLÓGICO  

Este estudo trata-se de um projeto de intervenção cujo planejamento se deu com base 

em revisão de literatura e/ou documentos, visando a busca de exercícios físicos seguros para 

gestantes. Foram pesquisados diversos autores que discutem sobre as diferentes temáticas 

dentro do contexto de prática de exercícios físicos por gestantes. O trabalho foi desenvolvido 

na capital do estado de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, localizada na região Centro-Oeste 

do Brasil, segundo o censo do Instituto Brasileiro de Geográfico e Estatística (IBGE) (2010) a 

população residente na cidade era de 786.797 habitantes, e a população estimada para 2020 foi 

de 906.092 habitantes. A área da unidade territorial é equivalente a 8.092,951 Km² e a densidade 

demográfica de 97,22 hab/km², com população predominantemente urbana, segundo dados do 

DATASUS. 

Falando em planejamento, Campo Grande tem seu território dividido em 7 distritos 

sanitários: Segredo, Prosa, Lagoa, Imbirussu, Central, Bandeira e Anhanduizinho. Cada região 

da cidade é atendida por diversos dispositivos de saúde, entre elas estão presentes as Unidades 

de Saúde da Família, as chamadas USF. A comunidade conta com diversos dispositivos sociais 

na área de seu território: praças, lago, entidades, asilos, igrejas, entre outros, que são utilizados 

pelos profissionais da USF para promover diversos atendimentos fora do ambiente do 

consultório. 

A cidade conta com Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 

que visa contribuir no modelo assistencial à saúde da população, no qual profissionais de 

diferentes categorias trabalham em conjunto para atender a população de um território 

previamente mapeado. Tal programa conta com as seguintes profissões: profissionais de 

educação física, farmacêuticos, enfermeiros, fisioterapeutas, assistentes sociais, psicólogos e 

odontólogos, além do corpo profissional fixo da unidade que conta com médicos e enfermeiros.  

Com a residência, o acesso da população a outros profissionais além da equipe mínima 

foi facilitado, promovendo a integralidade do cuidado nos pacientes, inclusive pelo maior 

número de Unidades de Saúde da Família com atendimento de profissionais de educação física. 

Então este trabalho contemplará diversas USF na cidade de Campo Grande/MS que contam 

com o apoio de Profissionais de Educação Física. Dessa forma, o número de profissionais de 

educação física atuantes na área da saúde aumentou e, com isso, foram identificadas algumas 

dificuldades por parte destes profissionais em atender gestantes, os profissionais da rede de 

saúde sentiam falta de matriciamento em forma de orientações para atendimento específico de 
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gestantes. Assim, reunir embasamento teórico com livros de periodização de exercícios 

específicos para gestantes foi a solução mais viável como projeto de intervenção.  

Em consequência disso, foi elaborado um guia, em forma de cartilha, sobre atividade 

física para gestantes que auxilia profissionais de educação física na periodização dos 

treinamentos e avaliação corporal das pacientes que utilizam o Sistema Único de Saúde durante 

o pré-natal, levando em consideração cada trimestre da gestação. Tal cartilha poderá ser 

disseminada de forma online e impressa para as USF da cidade de Campo Grande/MS que 

contam com profissionais de educação física em seu quadro de funcionários e, dessa forma, 

promover nivelamento dos atendimentos nas Unidades de Saúde da Família na cidade de 

Campo Grande/MS. Este Projeto de Intervenção passou pelo crivo da Secretaria Municipal de 

Saúde de Campo Grande/SESAU, cuja extensão não ofereceu riscos aos participantes do 

estudo.  
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4 AÇÕES E RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

A partir da revisão da literatura, foi identificada insegurança por parte dos profissionais 

de educação física ao atender gestantes, pois se acreditava que quaisquer esforços físicos por 

parte de uma mulher gestante, seria prejudicial para sua saúde e a do feto (HANLON, 1999), e 

as mulheres acabavam por serem excluídas da sociedade, vistas como inválidas e impedidas de 

realizar atividades que careciam de esforço físico (MIRANDA; ABRANTES, 1986), e 

acabavam sendo proibidas de realizar inúmeras tarefas corriqueiras. Então, duas estratégias de 

intervenção foram aplicadas: 1) Educação permanente; 2) Elaboração de material informativo. 

O primeiro corresponde a uma ação complementar que auxiliou na construção do segundo, que, 

por sua vez, representa o resultado principal deste estudo. 

A capacitação em formato de educação permanente, com todos os profissionais da USF 

Tiradentes, permitiu expor e divulgar o projeto “Gestacionar: mamães em treinamento”, 

implantado anteriormente pelo residente e profissional de educação física, que consiste em 

ambiente seguro para compartilhar conhecimentos e experiências durante toda a gestação até o 

momento do parto, envolve aulas com exercícios especiais para essa fase, preparação emocional 

e informativa para o parto. Desta forma, foi possível mostrar a importância de se incentivar a 

prática de atividades físicas pelas gestantes que esses profissionais já atendiam, e, por 

consequência, aumentar os atendimentos dos profissionais de educação física com gestantes 

dos territórios da unidade. A ação obteve êxito, visto que médicos e enfermeiras indicaram e 

agendaram gestantes para os profissionais de educação física durante consultas de pré-natal.  

 Com o aumento nos números de atendimentos a gestantes, ficou clara a necessidade de 

expandir as orientações a outras unidades do município, para nortear os profissionais de 

educação física nas consultas dentro do consultório e minimizar o receio em trabalhar com este 

público. Para atender a esta demanda, foi criado um material com inúmeras informações e 

sugestões que vão servir como base nos primeiros atendimentos de profissionais de educação 

física com gestantes, intitulado “Cartilha de Treinamento para Gestantes: Orientações para 

Profissionais de Educação Física Atuantes na Atenção Primária à Saúde" (Apêndice A). 

Esta cartilha foi moldada seguindo recomendações de diversos autores que defendiam 

o treinamento e prática de atividades físicas por parte das gestantes, pensada e organizada para 

que o profissional identifique as principais questões que permeiam o atendimento a gestante: 

principais benefícios da prática de exercício físico, como avaliar a gestante antes de iniciar o 

treinamento, sinais de alarme para interrupção imediata da prática, precauções e cuidados, 
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principais exercícios, sugestão de periodização dos exercícios, avaliação por trimestre 

gestacional, controle do ganho de peso e doenças comuns para o período, e orientações para o 

parto.  

Os tipos de exercícios importantes para se trabalhar em cada período gestacional, 

incluindo exercícios seguros e a forma correta de cada execução, estão dispostos em tabelas, 

tomando como base os estudos de Azevedo et al. (2011), que apresentam em forma de tabela 

os principais fatores que impossibilitam ou aumentam os riscos da prática de exercícios físicos 

por gestantes, sendo elas contraindicações absolutas ou relativas, e de Sales et al. (2014), que 

apresentam quais tipos de exercícios e intensidades devem ser estimulados por parte dos 

profissionais de educação física nos atendimentos a gestantes, diferenciando os exercícios de 

predominância aeróbica e anaeróbica. 

Assim, a partir do acesso à cartilha, espera-se que os profissionais tenham maior 

facilidade em atender esse público e que os medos e mitos que permeiam a prática de exercícios 

físicos por gestantes sejam extintos. 

A principal dificuldade encontrada, ao montar a cartilha, foi encontrar uma forma de 

periodização específica de exercícios para gestantes. Existem inúmeras orientações e discussões 

sobre os benefícios das práticas. De acordo com Duarte e Lima (2003), por exemplo, redução 

de dores musculares, câimbras, aumento da força muscular localizada, melhora na questão 

postural e, consequentemente, nas dores musculares, melhor controle do peso, maior facilidade 

em controlar a respiração e recuperação mais ágil no pós-parto, são alguns dos benefícios sobre 

a prática de exercícios físicos por gestantes. Além disso, é de suma importância que os 

profissionais realizem avaliação prévia e anamnese, façam orientações frente a doenças 

crônicas como hipertensão e diabetes, para melhor conhecer a gestante e realizar a prescrição 

de treinamento de forma mais específica possível, respeitando sempre a individualidade 

biológica da mulher. Porém, nenhuma forma específica de periodização de treino foi 

encontrada. Por isso, foi criado um modelo de periodização como forma de sugestão de 

treinamento, para embasar os profissionais e servir de guia para que eles se sintam mais seguros 

e capacitados e, assim, iniciem ou aumentem o número de atendimentos a gestantes de forma 

exponencial nas suas Unidades de Saúde da Família. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O fato de existir receio por parte dos profissionais de educação física, que atuam com 

gestantes dentro da atenção primária a saúde, pode ser determinante para que o atendimento 

ofertado na Unidade de Saúde da Família realmente promova integração ou não nos 

atendimentos ofertados pelo SUS.  

  Por isso, sempre que o profissional puder se nortear por meio de cartilhas a que possa 

recorrer quando as dúvidas surgirem é fundamental. O atendimento fica mais natural, 

dinâmico e padronizado em diversas USF nos diferentes distritos de saúde. Claro que cada 

profissional tem suas características e abordagens, porém o serviço deve ser ofertado de 

forma mais padrão possível dentro da APS.  

  O universo de atendimento a gestantes é enorme, assim como suas possibilidades de 

atendimentos. Os profissionais de educação física devem sempre se manter capacitados para 

acompanhar a evolução da mulher em cada trimestre da gestação, assim a prática de 

exercícios físicos e o acompanhamento dessa mulher junto ao profissional de educação 

física, vai se tornar cada vez mais natural e importante, assim como ocorre os atendimentos 

de rotina nas consultas de pré-natal. Assim, o profissional de educação física precisa fazer 

parte desse processo e se mostrar relevante quando o assunto for atendimento a gestantes, 

estabelecendo esse cuidado de forma que a mulher se sinta acolhida e segura dentro da USF.  

  É necessário promover capacitações constantes e disseminar a informação com todos 

os profissionais da equipe sobre a importância da prática regular de exercícios físicos na vida 

das gestantes para que essa realidade mude. Assim, o próprio profissional ficará mais 

motivado e capacitado a atender esse tipo de público, pois é trabalhoso e gratificante marcar 

a vida de uma pessoa. Ainda mais nesse momento único na vida da mulher, que é estar 

grávida. Isso gera vínculo, pertencimento, integralidade e longitudinalidade no cuidado de 

todos os envolvidos. 
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ANEXO A - DOCUMENTOS DE APROVAÇÃO CGES/SESAU
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APÊNDICE A - CARTILHA DE TREINAMENTO PARA GESTANTES 
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